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nómica dos tratamentos com esta
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leu bom corportamento até aqui 
não póde servir de desculpa para 
um momento de esquecimento, e 
sinto muitíssimo não poder valer-

A SENTINELLA PERDIDA 
por

Frederico de Sezanne

tudo, se cm alguma cousa te for 
util, conta comigo; é só dizernfo, 
ea tua ultima vontade será cum
prida fielmente, porque bem sa
bes quanto te estimo.

—Capitão—respondeu-lhe a ra
pariga, com voz trémula—tinha 
um unico cuidado, um unico dese
jo. era tornar a ver minha mãe! 
minha pobre mãe, que morre de 
desespero por me não abraçar. 
Peço a V. S.“ o favor de mandar 
alguém á residência d'ella, entre
gar-lhe a mi >ha cruz; é a unica 
lembrança que posso dar-lhe; e 
iccommendar que ninguém venha 
mformar-se do que foi feito do 
desgraçado Paulo!

Bertha imaginara que por esta 
fôrma o irmão entenderia o peri
go que corria, se voltasse ao 
acampamento.

E' dever do bom soldado, em
bora ouça o retimlim das espadas, 
c os ais dos feridos, e embora te
nha de tropeçar no cadaver d’um 
ente, que no meio do bulício es
tonteante do mundo mais amasse, 
pelejar, defender e abraçar a sua 
bandeira, e nunca por nunca, aban 
denar e desertar do seu posto de 
honra, depois de ter jurado de- 
fcndel-a.

Eu. pois que, prometli ser um 
collaborador, ainda o mais indi
gno. d’esla «Folha» e como ao 
soldado nunca é. licito abandonar 
o posto, não tenho senão de con-

Quando chegaram, acabava Ber- 
tha de recuperar os sentidos, fa
zendo esforços por levantar-se.

—Estás ferido, Paulo?—lhe dis
se e capitão Ulrico.

— Não—respondeu a rapariga, 
ainda trémula.

—Qual foi pois o motivo que 
te obrigou a deixar-te surprehen- 
der, sem ao menos ter tempo de 
descarregar a espingarda?

—Perdão, capitão —respondeu 
a rapariga—mas, achando-me cer
cado de lodos os lados, perdi a 
lembrança do que devia fazer, e, 
por imprevidência, deixei penetrar 
o inimigo sem poder pronunciar 
uma unica palavra.

—Como! pois foi com medo 
que deixaste morrer teus camara
das. sem os avisar. Sabes que as

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 15500 reis.—Semestre 800 reis.—Annnneios linha 40 reis, paj-os antes da publicação do primeiro annuneio, communiendo 50 reis a linha 
Toda a corespondcueia deve ser dirigida .4 redacção da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE.

Comludo, pouco depois toda 
vantagem era dos francezes, que, 
tornados á ti da surpreza, repel- 
liram o ataque e ficaram senho
res do campo da batalha.

Os chefes cançavam-se em con- 
jecturas; não podiam comprehen- 
der que Paulo se deixasse surpre- 
hender; dirigiram-se pois para o 
logar da senlinclla, que esperavam 
encontrar morta, porque conhe
ciam sua brabura e não podiam 
acreditar numa traição da parle 
d elle, e ainda menos em sua co- | 
vardia. '

O Tribunal Administra
tivo, cin sessão de sexta- 
feira ultima, annulou a 
eleição da Camara Muni
cipal do visinho concelho 
de Amares.

A resolução d’aq(ielle tri
bunal é uma justíssima con- 
demnação dos actos inau
ditos praticados pelos re
generadores na assemblêa 
de Fiscal.

Era totalmente impossí
vel validar-se uma eleição 
que linha sido feita por 
meio das mais indecorosas 
trapaças o das vilan>as%ais 
nojentas!

De novo 
combate.

O partido progressista 
entrará na lucta com toda 
a coragem e energia.

Não desanimamos diante 
dos processos ignominosos 
de que os nossos adversários 
mais uma vez deitarão 
mão.

Lactaremos, dignamente, 
honradamente, não afrou
xando nunca, nem abando
nando o campo.

E’ preciso que acabe d’u- 
ma vez para sempre, a tris
te e vergonhosa adminis
tração d'uma gente sem 
brio, sem decoro, e sem 
dignidade.

G concelho d'A mares tem 
sido victima das especula
ções arrojadas e intoleráveis 
d’uma cafua de salteado
res.

O pulverisador «UEclair» de I linuar. Mas como continuar? A 
Vermorel é o mais perfeito que cantar a victoria ?!! Não, não!!! 
conheço, fazendo uma pulverisa- 
ção finíssima, mesmo com os lí
quidos mais expessos, taes como 
o caldo cúprico bordalez. I’ 
comludo facil o seu emprego 
vinha alta, a mais usual n'esta 
região, e mesmo nas latadas, por
que o operário, tendo ambas as 
mios occupadas, diílicilmente se 
poderá segurar nas escadas, a que 
tem de subir para elfectuar o tra
tamento. Todavia, não ha melhor.

Aqui deixo pois apontado o que 
lenho observado a este respeito.

Se 7. julgar que este meu tra
balho tem algum valor, muito me 
honra se o quizer publicar em 
qualquer jornal d’agricultura.

Perdoe-me v. a massada que lhe 
acabo de dar eom a leitura d'esta 
carta e creia-me com lodo o res
peito e a maxima consideração

Empregando a formula que ex
perimentei na mesma quantidade 
de agua temos;
2 kilos de sulfato de co

bro a 150...................
2 litros de ammonioco a

240.............................
4 kilos de cal a 15 reis.

reconheço ainda maior vantagem 
n’aquella.

P. Viala recommenda que na 
formula da agua celeste se em
pregue 1 kilo de sulfato de cobre 
com 1.5 de ammoniaco para 200 
litros d'agua. V. Vermorel reco
nhece ser grande a quantidade de 
agua e recommenda que em vez 
de 200 se empreguem 100 litros 
d’agua. Julgo isto bastante racio
nal, tanto mais que allribun ao 
excesso da agua o mau resultado 
obtido eom a agua celeste na pro
priedade do sr. Araújo Pimenlel. 
Porlaalo o custo do sulfato de co
bre e ammoniaco em 200 litros 
d'agua n’esla formula, 
Vermorel, será :

2 kilos de sulfato de
cobre a 150..........

3 litros de ammoniaco
a 240...................

Ainda por alguns dias tive esse 
prazer e satisfação, porém desde 

vuuiu j que passou quinta-feira, e vi o tal 
Não é ' anonymo do «Regenerador» mel- 

na |

Enxole-sc (Fuma vez pa- | formula e com a da agua celeste, 
ra sempre essa camba
da reks que tem esban
jado os dinheiros do povo 
para beneficiar unicamen
te os amigos e para satis
fazer caprichos de interes
se particular.

Ha muitos annos que o 
concelho d Amares é como 
um solár dos celebres Almei
das que nada teem feito em 
favor dos melhoramentos e 
p retenções d’A mares.

Cheios d uma basoíia pe
dante, «Fumas pretenciosi- 
dades ridículas, mal atten- 
dem aquelles que recorrem 
á sua prutecção.

Não é de tal gente que 
os povos necessitam mas 
sim dos que trabalham, dos 
que se esforçam por lhes 
satisfazer as aspirações.

Os eleitores de Amares 
leem demonstrado bem o 
quanto são dedicados e apre
ciam o partido progressista, 
apesar da coaeção, «las vio
lências e das ameaças dos 
regeneradores.

E se não fossem os tris
tes meios de que se servi
ram, certamente que a ulti
ma eleição municipal seria 
um horrível desengano pa
ra os homens que sustentam 
uma polilica d’arranjos por 
conveniência própria c por 
vaidade lòrpa.

A’ urna pelo partido pro
gressista !

vae ferir

te. Entrega as armas, Paulo; ape
sar do sentimento que me domina, 
é preciso fazer justiça.

—Meu Deus—disse a rapariga 
—dai-me força para morrer; deixei 
deshonrar meu pobre irmão! mas 
foi por lua causa, minha mãe. 
Aceito Deus a minha vida pela tua, 
feliz se, com o meu sacrifício, po
der prolongar-lhe os dias, ou pe
lo menos minorar o fim delles.

Começava a apontar o dia. 
Ouvia-se jã, na ramagem, o raur- 
murio dos passaros que sauda
vam a alva matinal.

—Não mais verei romper o soj 
— dissea rapariga—é hoje o meu 
derradeiro dia. Pobre Paulo, quan
do o souber!... Oh! se elle não 
voltasse, a minha morte expiraria 
falta que commetli, e tudo acaba- 

ordens militares são inflexíveis; o I na; emquanto que, se voltar, as 
. . . _ ---------------- ... j i |ejs mi|iiares Sã0 inilexiveis, a

minha vida não será bastante para 
salvar a sua, e será condemnado 
como desertor. Meu Deus! meu I bes, nada te pode salvar.

Deus! a que o arrastei cu com a 
minha falta de coragem!

Chegaram ao logar do julga
mento.

A companhia de Paulo estava 
cm armas; porque, cm tempo de 
guerra, os julgamentos não são 
demorados, e. para um soldado 
que falta ao seu dever, a expia
ção segue immedialamente a cul
pa

Os chefes, não obstante a dòr 
que sentiam por ser obrigados a 
condemnar um rapaz lam valente, 
e que, até ali, se havia mostrado 
cheio de honra, não tinham auctori- 
dade para o salvar

Foi pois condemnado á morte; 
e tal era a desciplina militar, que 
a sentença devia de ser logo exe
cutada.

—Paulo—lhe disse o capitão 
Uirico, aproximando-se - não tens 
nada que dizer a alguém antes de 
morrer? pois que, como bem sa-

Cotn-

Somma. .. 840 rs.

lia portanto uma economia de 
180reis a favor d'esta formula, e 
de 420 reis se em vez do 2 litros 
de ammoniaco se empregar 1.

Os preços de que me sirvo são 
aquelles por que aqui obtive a- 
quelles elementos.

Além d'esta vantagem, esta for
mula tem a mais a proconisada 
por P. Viala para a agua celeste 
relativamente á quantidade míni
ma de saes de cobre absorvidos 
pelas folhas.

No seu confeccionainenlo tive 
em attenção os preceitos recom- 
mendados por Viale para a agua 
celeste.

I que passou quinta-feira, e vi o tal 

j ter-se na toca, não zargunchar ao 
menos duas syllabas com referen
cia á minha pessoa, não fazer es
forço para romper e quebrar a 
xaquema e cabramo que ousei 
pôr-lhe ainda que muito humilde
mente, essa satisfação, esse pra
zer acabou, ainda que com muita 
saudade.

Deixemos pois nós de cantar a 
victoria, deixemos lambem que o 
correspondente anonymo passe o 
tempo, na dòce paz do Senhor, a 
contar historias da Buena-dicha e 
a bufonear.

Deixemos pois que elle nos ar
redonde a roupa com a sua lin
guagem de soalheiro.

Como não quiz péga, e enlabo- 
lar relações comnosco, abandont- 
mol-o.

Já que se fechou em copas, e 
não respondeu, descanee, cubra- 
se, esteja a seu gosto, que se não 
praticar patifarias que dêein na 
vista, ou que me não provoque 
ponho ponto e fico por aqui.

—Ainda ha pouco participei 
da mesma alegria, ainda não ha 
muito que eu suspirava, e com 
grande azafama procurava saber 
quando seriam as ferias, esse tem
po que para o estudante é cheio 
de encantos c allralivos.

Como são bellas as ferias ! ! ! 
Ainda se não sabe manusear e fo
lhear o livro das humanidades, 
ainda mal se den começo ao tiro
cínio escolar, já se espera ancio- 
samente pelo dia solemne e gran
de em que se possa visitar a ca
sa paterna e dar um abraço n’u- 
ma mãe, n’esse ente que a todos 
os momentos nos lembra.

O estudante suspi a pelas ferias 
como a pequena avesinha suspira 
em seu ninho pela bicada que os 
paes II e dôem.

Faço estas considerações por
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COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias
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RENOVAÇÃO DE TITULOCHRONICA LOCAL

Palavras justas
Comarca de Villa Verde

Éditos do 60 dias e 6 mezesTheatro

I

MORTA B FRIA

Só vibra ao longe a santa melodia 
Desse poema inspirador e grave, 
Do bronze que murmura:—Ave-Maria...

Lã vai morta, bem morta, triste e fria.
A minha loira e dôce mocidade !
Lá vai no grande esquife da saudade, 
—Ninho feito de llôres dalegria I

Fóros pertencentes ao passal 
ilo parodio da freguezia de S.

Vicente da Ponte

Veriliquei a exactidão
O juiz substituto no inpedimcn* 

to do propno

287) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio Ma

chado.

villa na 
as ex.ma’

Emi-

dotc como se vê acima tinha de 
mudar de S. Chistovam para La
nhas e para obstar ao trabalho da 
condução os larapios auxiliaram- 
no roubando-lhe a roupa. Eis como 
se expressa o «Universal».

«Foi hontem preso cm Barcel- 
los, mesmo com a bocca na botija, 
o cunhecido cavalheiro Elias dos 
Santos, ou Elias da Silva, o <4/- 
fredo.

O honrado artista foi encontrado 
a vergar debaixo do peso de uma 
enorme troxa de roupa branca, 
q ie chegava bem para dous en- 
xovaes de noiva abastada.

Tiveram pena do homem que 
principiava a suar debaixo de ta
manho pezo, e para que não cons
tipasse recolheram-o á cadeia.

Algumas peças de roupa estão 
marcadas com as iniciaes P. J. G. 
M.

E não apontando mais nada a 
carteira au revoir.

Pelo Juizode Direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão = Faria = cor
rem éditos de 30 dias, 
dos (ermos e para os fins 
do artigo 696 e seus 
do Codigo do Processo 
Civil, do inventario a 
que se procede por obi- 
to de José Joaquim da 
Silva, da freguezia d’A- 
boim.

Villa Verde 16 de De
zembro de 1889.

O escrivão
Manoel Henrique de Faria

O juiz dc direito substituto 
288) Rodrigues.

vêr que atravessam esta villa com 
destino a suas casas carradas dç 
estudantes todos cora grande sa- 
ptisfação e alegria por terera che
gado as ferias tão anheladamente 
esperadas.

Tenho saudade d’esse tempo, 
todavia ainda lenho tenção de par
ticipar e gozar das ferias pois lam
bem espero descançar no lar pá
trio e ter dois dias de folga.

—Foi como encommendado pas
torear, a freguezia de S. Thomé 
de Lanhas, o nosso intimo amigo 
padre Poríirio Meirelles, sacerdote 
muito digno e illustrado. Felicita
mos pois o povo de Lanhas por 
ter á sua frente um parocho mo
delo.

—O nosso collcga de Braga 
o «Universal» publica a noticia 
d’um roubo de roupa que segundo 
se vê das iniciaes [foi um que ha 
dias se praticou em casa do nosso 
amigo Padre Poríirio José da 
Cunha Meirelles. Pois este sacer-

reira, da freguezia de 
O

S. Miguel de Prado, e 
hoje residente no im
pério do Brazil, em par
le incerta, e bem assim 
a citar os interessados 
incertos, estes para no 
prazo de 60 dias, e a- 
quelle nó de 6 mezes, 
contestarem a curado
ria definitiva dos bens 
do dito ausente, reque
rida pelos interessados 
Roza Maria da Rocha, 
marido, e outros da di
ta freguezia e da de Ge- 
me, na 3.° audiência de
pois de accusadas as ci
tações, que serão na se
gunda audiência acou
tar da segunda publica
ção d’esle annunciona 
folha ciliciai, para o que 
comparcerão no tribu
nal judicial d’esta co
marca, ás 10 horas da 
manhã, por si ou procu
rador bastante, sob pena 
de revelia.

As audiências ordi
nárias nesta dita co
marca costumam fazer- 
se Iodas as segundas e 
quintas feiras de cada 
semana, no dito tribu
nal ehoras mencionadas 
não sendo dias impedi
dos, porque sendo-o se 
fazem nos dias imme
diatos, não sendo tam 
bem, no referido tribu
nal e ditas horas.

Villa Verde 10 de 
Dezembro de 1889.

No dia 28 teremos o prazer 
de sermos mimoseados pela 
classe académica de Braga, 
com uma ou mais comedias, 
que realmente serão de grande 
gosto e prazer para os Villaver- 
denses.

Por este J uizo de Di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do 4.” oílicio, correm 
éditos, a citar o auzen- 

Essa troupe denomina-se— te Francisco José Pe-

Foi difinitivamente collado 
na egreja do Santa Martha de 
Móz o revd. Adelino de Brito 
Ferreira, de S. Paio do Pico.

As nossas felicitações ao novo 
parocho.

Alfredo Campos.

(*) Do livro —«Sonetos e Sonelilhos».

Honra a S. Ex.a Revd.”* 
que sabe recompensar o mé
rito dos seus cooperadores, ani
mando-os assiin atravez as cs- 
cabrosidades do ministério pa- 
rochial.

A egreja de S. Christovão do 
Pico é uma das mais bellas c 
aceiadas d aquella comarca, de
vido isto ao zelo inexcedivel c 
não vulgar illustração do revd.0 
abbade, que não se poupa a es
forços e a sacrifícios para promo
ver o mais possível o esplendor 
do culto, na sua egreja sobre 
tudo.

Foi como um ai 1 que o vento dissipara ! 
Onda que a praia apenas mal beijara I 
Symphonia que breve emmudeceu!

Mal teve tempo de fugir, morreu 1 
Faz a velhice as honras n este dia 
A’ pobre morta, muito morta e fria.

O nosso amigo e sr. dr. Fran
cisco Nunes da Costa Torres, 
que tem servido de sub-delcga- 
do nesta comarca, acaba de 
ser despachado conservador, da 
registo predial dc Reguengos dc 
Mousaraz.

O nomeado é um bom rapaz, 
muito estimado que durante o 
tempo que aqui esteve, soube 
comquistar sinceras sympalias.

A seu pae o sr. José Maria 
Torres Machado, nosso valioso 
correlegionario e ao sr. dr. Tor
res Machado, felecitamos cor- 
dealmente.

Expira o dia e morre lentamente, 
—Bouquel de luz, na campa do horisonte— 
Quieta a floresta, silencioso o monte, 
N um como adeus expresso trislemente.

Quando amanhã cantar a cotovia. 
As joviaes canções da rosea edade. 
Já ninguém lembra a minha mocidade, 
Só eu a chorarei, tão triste c fria!

«Acaba de ser investido do ti
tulo de Abbade u revd.0 Fran
cisco Pinto da Silva Rego, il
lustrado e zeloso parocho da 
freguezia de S. Christovão do 
Pico de Ilegallados, titulo esle 
concedido da instituição canó
nica (faquellc benelicio.

O Ex.'"° e Revd."'0 Sr. Arce
bispo Primaz praticou um acto 
de inteira justiça áquclle paro
cho renovando na sua pessoa o 
titulo alludido, que desde longas 
datas pertencia á dita egreja, e 
ordenando que fòsse conservado 
perpeluamenle.

A luz crepuscular, tão lenue » vaga. 
Que ainda stiecede ao dia moribundo. 
Como leve mortalha envolve o mundo, 
Em quanto o dia mais e mais se apaga!

Na campina nem um gorgeio d ave;
Nem pelo atalho a trova dalegria 
Do campesino coração suave.

E’ com a maior satisfação 
que transcrevemos para aqui 
o que o nosso prezado collega 
«Commercio do Minho» diz 
ácerca do respeitável e dignís
simo abbade de S. Christovão 
do Pico. Achamos justo tudo 
quanto de bem se diga d um ec- 
clesiaslico que honra a classe a 
que pertence e de cujos aclos 
ninguém póde fallar senão com 
elogio.

Deu hontem entrada nas ca
deias d'esta villa o gatuno Elias 
da Silva, o Alfredo, solteiro de 
41 annos, exposto da roda de 
Braga, preso em Barcellos e ac- 
cusado do crime de furto de 
uma trouxa de roupa n'este con
celho.

Estiveram n'esta 
quinta feira ultima 
sr.a‘ D. Maria Leite, D. 
lia Leite, e D. Maria Gonçal
ves, da cidade de Braga.

Arrematação

No governo civil de Bragr, 
tem de se proceder no dia 3 de 
Janeiro, pelo meia dia, á arre
matação dos seguintes fóros n’es- 
te concelho, com o abatimento 
de 90 p. c.

Grande numero do pessoas 
d'esta villa foram no domingo á 
noite a Coucieiro a casa do snr. 
dr. Francisco José de Sousa, 
ultimamente despachado para 
delegado do procurador regio 
de Vinhaes, felicital-o pelo seu 
despacho. E’ digno d’esta de
monstração sympathica aquelle 
nosso prosado amigo tão esti
mado e possuidor das melhores 
qualidades.

A família do snr. dr. Souza 
recebeu com a maior considera
ção e com toda a amabilidade as 
pessoas que alli foram e que sa- 
hiram penhoradissimos pela gen
tileza dos donos da casa.

Fôro de 700 reis e 2 galli- 
nhas, com laudemio de quaren
tena, imposto no praso do casal 
de Fontaiscos, que se compõe 
dc quinze propriedades rústi
cas. - - Emphy tentas, Domingo-. 
Rodrigues e mulher, José de 
Sousa e mulher, Manuel Ville- 
la e mulher, Manuel Alves c 
mulher, José de Abreu e mu
lher, padre Joaquim Fernandes, 
José Maria da Silva Pereira e 
mulher, José Antunes e mulher, 
Francisco Lopes Calhciros de 
Menezes e mulher, Domingos 
Gonçalves c mulher, João Mar
tins e mulher, João Rodrigues e 
João Fernandes—1115641 reis 
115164.

Fôro de 620 reis e 4 galli- 
nhas, com laudemio de quaren
tena, imposto no praso do casal 
de Villela de Baixo, que se 
compõe de tres propriedades 
rústicas.—Emphyteutas, Custo
dio de Oliveira e mulher, Anto- 
nio Evangelista e mulher, Ger- 
trudes Mendes, Gertrudes Frei- 
,tas, Domingos Martins e mulher 
e Joanna da Mota - 1355322 
reis 135532.

Fôro de 15200 reis o 4 galli- 
nhas, com laudemio de quaren
tena, imposto no prazo do ca
sal do Assento, que se compõe 
de dez propriedades rústicas. 
— Emphyteutas, Domingos Mar
tins Ferraz, mulher c outros — 
1325132 reis 135213

Fôro de 15000 reis e 2 gal- 
linbas, com laudemio de qua
rentena, imposto n’tun praso do 
casal do Assento, que se com
põe de sete propriedades rústi
cas.—Emphyteutas, José An- 
tonio da Mota e Silva e mu
lher-985616 reis 95861. 

âilcÍDS

Deve regressar hoje de Lis
boa o illustre deputado e pre
sidente da camara de Villa 
Verde o snr. Visconde da Tor
re.

Troupe da Mocidade Folgasã 
Académica, e é composta dos 
seguintes estudiosos e intelli- 
gentes académicos.

Presidente — José Baptista 
Ribeiro, Manuel Cerqueira d’A- 
raujo, Évangclino Brito Morei
ra, João de Sant‘Anna Pereira 
de Lacerda, João Ferreira Tor 
res, Alfredo Ferreira, Abelardo 
Cerqueira d‘Araújo e Arthur



FOLHA DE VILLA VERDE

Edital EDUARDO SEQUEIRA

0 presidente

Visconde da Torre.220)

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

O presidente

Visconde da Torre.289)

Edital

O escrivão291)

Verifiquei a exatidão

O juiz substituto,

Lourenço Soares Rodrigues.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

REVISTA DE PORTUGAL

es- I
i

A Camara Municipal do conce
lho de Villa Verde:

A Cantara Municipal do conce
lho de Villa Verde:

KJ 
oo 
c,-:

Verefiquei a xatidâo 
0 juiz susbtituto 

Lourenço Soares Rodrigues

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles

A’livraria — CRUZ C0UTIN1I0—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

seus 
gal.

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

211, Rua do Almada, 217— Porto

Publica-se no l.°de cada inez, 
n’uin volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal c 
ihas adjacentes: anuo, G£000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 55 0 reis. Co
lónias, Hespanha, fírazil e outros 
paizes da Cníão Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3^800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do 
trangeiro.

Pimentel, secretario da 
camara, o subscrevi/

Villa Verde 29 de De
zembro de 1889.

C..a, rua do Marechal Saldanha, | 
26 — Lisboa.

ca, para deduzirem seus 
direitos.

Villa Verde 20 de De
zembro de 1889.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito, substituto

Lourenço Soares Rodrigues.
286 O escrivão.
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

Gaspar Augusto Telles.

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO
(Impressões litterarias)

N'eslo bello romance a illus 
Iro autora trata dos seguintes 
htleraios : Gonçalves Crespo, 
Taninlho e Eça, Rainalbo Orli- 
gân, Anihoro do Quental, An- 
lonio Cândido, Teixeira de Quei
roz, Octavio Keuillet, os irmãos 
Goncourl e Georges Sande.

Uni voluiue de 360 paginas 
em typo elzcvir e magnifico pa
pel melado, 700 reis.

F,dil. res—Tacares Cardoso y 
Irmão, largo de Camõos. 5 e 
-^ISHCA.

lllvsterios das Gales 
«I

Por - Julio Boulabert. traducçSo 
de Julio de Magalhães-

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-so em ca-lernelas sema- 
naes, de 4 folnas e tri-n estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no ãclo da entrega Brinde a 
todos os assignaues no fim da 
obra—LM ÁLBUM DE COIM
BRA

Empreza editora — BEI.EM &

Prevenção
Manoel Antonio da 

Silva, negociante da 
freguezia de Duas Egre- 
jas d'esta comarca de 
Villa Verde íáz publi
co, que dóra avante se 
assigna Manoel Antonio 
da Silva Maia.

Duas Egrejas 20 de 
Nobembro de 1889.

No inv. oílicios o por 
obilo de Jose’ Luiz da 
Silva, e mulher, Mareei- 
li na Rosa Dias, morado
res que foram na fregue
zia de Parada de Gatim 
d esta comarca, nos ter
mos, e para os efleitos 
do § 4." do artigo 696 do 
Codigo do Processo ci
vil correm éditos de 30 
dias, a citar todos os cre
dores e legalarios desco
nhecidos, ou domicilia ■

s//<

Faz saber que no dia 
27 do corrente mez de 
Dezembro, pelas 11 e 
meia horas da manhã, 
nos paços do concelho, 
proceder-se-ha á arre
matação em hasta pu
blica da taxa de 80 reis 
em cada metro cubico 
de barro que fôr ex
plorado nas barreiras 
municipaesde Cabanel- 
]ase Cervãesnoproximo 
anno de 1890.

As condições acham- 
se patentes na secreta
ria da camara, e também 
o estarão no actoda pra
ça.

E ipara constar se 
passou o presente, que 
será affixado nos lugares 
públicos e do eslyio.

Vila Verde, 6 de De
zembro de 1889. E eu 
Antonio José d Araújo 
Pimentel, secretario da 
camara o subscrevi.

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 
Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés daex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1§OOO REIS

Faz saber que nó dia 
27 do corrente mez de 
Dezembro, pelas 11 e 
meia horas da manhã, 
nos paços do concelho, 
proceder-se-ha á arre
matação em hasta pu
blica da taxa de lugares 
nas feiras e mercados, e 
impostosindirectos mu- 
nicipaes relativos ao 
proximo futuro anno de 
1890—13 reis em cada 
kilogramma de carnes 
verdes e 0/915 em cada 
meio litro de vinho ver
de ou de qualquer ou
tra qualidade que se 
venderem no concelho 
para consumo. As con
dições acham-se paten
tes na secretaria da ca
mara, e também o esta
rão no acto da praça.

E para constar se 
passou o presente, que 
será allixado nos lugares 
públicos e do eslylo.

Villa Verde, 6 de De
zembro de 1889. E eu, 
Antonio José d'Araujo j dos fóra d'esla comar-

Comarca dc Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direi
to desta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do 4." oílicio, e no in
ventario por obito de 
Domingos José dos San- 
tos, casado, morador que 
foi em Esqueiros, cor
rem éditos de 30 dias 
para o fim determina
do no § 4.° do .artigo 
696 do Codigo do Pro
cesso Civil.

Villa Verde 7 de de
zembro de 1889.

Pelo correio franco <!e porte a quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio

JAGK, 0 ESTRIPADDR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Esle romance do pniu.ilida le- 

illustiado com gravuras, publi- 
ear-se-á cm fascículos sema, 
nacs, a 6(1 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenais pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, i na da Alalayaa 
42—LISBOA.

A FELICIDADE
. por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura (festa esplendida obra ao 
madures dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assl- 
gnalura a importância dc um ou inais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve sor dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographiea, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Elizir, P ó e Pasta d entifeicioa *S/

B RR. PP. BmiCTINOS 
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

I DOM MAOVEIOHM, Prior
8 9 medalhas de Ouro:Bruxallasl8SO — Londru18St 
F AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

INVENTADO fltPhBRSM Pelo Prior 
kouho B B PIwr« BOORSAUD 

' « Ouso quotidiano do Elixir D en- .a.
ttfricio dos RB. PP. Beaedic- ZÃ®,

, tlnos.com dose de algumas gotlas /ÇsWÈÊafKJtL 
comaqua, preveni e cura a.-aric dos 
dentes, embranqneceos, fortaleceu

■r do e tornando as gengivas períei 
tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro s i -
II viço, assigualai.do a >s i>o>mj, le; Váv-Í 
| tofes este antigo e utilíssimo pre- 
l| parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as 
jS Affecçõea dentarias.»
3 Casa fundada !8O7 ©Ef*í!!M168 •llt' rC! Crr.lxdiSsjmy 
3 Agente Geral : OEUUIra BOF.DEOS 
"-n Oeponloem forfj* as boat Perfumerl^i, e^arnaeiat e Drotuarh». 
Cz Em Liaboa,om caude R. Berjeyro, saa do Ouro, 1U0, Ia.

No dia 12 de janeiro de 
1890, pelas 10 horas da 
manhã, á porta do tribu
nal de justiça, desta co
marca, entram em praça, 
para serem vendidos pelo 
maior preço offerecido aci
ma do valor da avaliação, 
os seguintes bens:

A terra do Naval, no lo- 
gar da Ribeira, da fregue
zia de Arcozello, de la
vradio c vidonho, avalia
da cm 195$000 rois.

A leira da Ribeira, de 
lavradio, no mesmo logar 
e freguezia, avaliada em 
36$000 reis.

A leira do Corlinhal, no 
logar d’estc nome, da mes
ma freguezia, de lavradio 
e vidonho, avaliada em rs. 
42$000.

Uma porção de espigas, 
que foi avaliada em 624 
litros c 63í millilitros de 
milho, em 15$910 reis.

E uma porção de Jpalba 
milha, avaliada cm 2$000 
reis.

Bens estes penhorados a 
José da Silva e mulher da 
freguezia de Arcozello, na 
execução que lhes move 
D. Maria Izabcl Ereitas dc 
Andrade e Castro, viuva, 
da cidade de Lisboa.

Por este meio são cita
dos os credores incertos 
para (aliarem aos termos 
da execução, e deduzirem 

direitos no prazo le-

tlnos.com
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

BAPTISTA DIN1ZEUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

MEMÓRIAS DE BRAGA
BELDEMONIO

dão agora
Alves Mendes

DISCURSOS

—

Gollas de Chypre
CONTOS

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, '.rua 
do Amparo, 25, 3.° —Lisboa.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

•»> 
K X

brA1

LIVRO DAS SOLEDADES 
(Echos da Andauzta) 

Por — Fernandes Costa
Preço............ 600 reis

Livraria Fcrreira, editora— 
rua do Ouro, 132 a 138- LIS
BOA.

SA PEREIRA
F"...

l.° ANDAR — TRAVESSAS

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithograpliias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Novidade scientifica de sensaç- t

(Inéditos e dispresos)

Cm bello volume em 4.° edição 
nítida, br. 1&000 reis. Encader
nação á ingleza, l$300 reis Pelo 
correio, 1&080 reis, ou l§400 
reis.

A' venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 
e 54.—Lisboa.

T

IF

A MÁ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avul
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

Este romance, illostrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalrnente 
orn Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 r-is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

st 
Impressões -JaCc 

a preto, ouro |
e diversas

cores. 1____ ,_____ K

HISTORIA DINGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço ó de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C.*=Praça da Alegria, 104 
==Porlo.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facluras, circulares, taliellas, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
cbancellas, edilaes, diplomas, programmas, convites, niemwntlnns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além disso possne uma

0 proprietário desta officina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda eolleeeão de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a eoadjuvação do publico pròmettendo-lhe desde já, além 
duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance cm 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no neto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Coidoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

0 que é o hjpnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. llypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcance de todos, e in
teressando espccialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, l$000 reis—Pelo 
corrreio, 1^030 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em loda- 
as livrarias do reino.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTIIUMAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Drze annos consumiu o auclor d'esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d acá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica. ■

A historia de Braga é ponto qtiasi totalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamen'e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
o recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inSeripçòes lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Jiào deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se obteem 
com esta obra, que não pôde deixar de ornar a livraria de todo o 
homem estudioso, e dos que pretendem saber a historia de uma 
lerra que tão grande n-presmação tem nos nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custarã 100 
róis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volnme brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Brazil augraenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

campo dos Remedios 4-C, Braga.

ga ■>—~

| BERNARDO A. i 
. .........

í RUA DE SANTA MARIA, 1

j Collecção Ç-,
■ estrangeira de 8 
'■ vinhetas e 8

tarjas.

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O methodo para cada 
lingua, cnsla, franco de norte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.


